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Extensão

A Matemática pré-histórica: período paleolítico. A Matemática na Antiguidade: babilônica, egípcia, pitagórica. Três
problemas clássicos: quadratura do círculo, trissecção do ângulo, duplicação do cubo. O tempo de Euclides e de Ptolomeu.
A Matemática dos impérios asiáticos. A Matemática na Idade Média e no Renascimento.

Ementa:

Objetivos Específicos:
Apresentar e propiciar aos alunos uma reflexão sobre a inserção cultural da evolução dos conceitos da Matemática
Elementar na História da Humanidade, estudando a História por assunto até o Renascimento.

Conteúdo Programático:
UNIDADE 1 � Origens da Matemática;
UNIDADE 2 � Sistemas de numeração;
UNIDADE 3 � A matemática babilônica e egípcia;
UNIDADE 4 � A matemática pitagórica;
UNIDADE 5 � Duplicação, trissecção e quadratura;
UNIDADE 6 � Euclides e seus Elementos;
UNIDADE 7 � A matemática grega depois de Euclides;
UNIDADE 8 � A Matemática chinesa, hindu e árabe;
UNIDADE 9 � A matemática na Europa: de 500 a 1600.

Para desenvolver os conteúdos previstos em sala de aula, faz-se necessário à utilização de algumas técnicas e recursos:
- Aulas teóricas, utilizando a comunicação clara e objetiva em exposição dialógica;
 - Resolução de atividades (individual ou em grupo), a fim de aprimorar a capacidade de raciocínio;
- Apresentações em vídeo ou via internet para tornar as aulas mais dinâmicas;
- Exploração da historicidade da matemática para relacionar o processo de evolução e construção dos conhecimentos
matemáticos;
- Seminários temáticos;
- Estudos em grupo para apresentação de seminário;
- Leituras prévias; e
- Confecção de material concreto de artefatos da história da Matemática.

Para o desenvolvimento das aulas poderão ser utilizados os seguintes recursos didáticos:
- Quadro Branco;
- Livro Didático;
- Jornais, revistas e apostilas;
- Notebook; e
 - Projetor multimídia, dentre outros.

Metodologia:

Critérios / Processo de avaliação da Aprendizagem :
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1. AABOE, Asger. Episódios da história antiga da matemática. (Tradução de João Bosco Pitombeira de Carvalho). Rio
de Janeiro: SBM, 2002.
 2. ALMEIDA, Manoel de Campos. O nascimento da matemática: a neurofisiologia e a pré-história da matemática. 1.
ed. São Paulo: Livraria da Física, 2013.
 3. CAJORI, Florian. Uma história da matemática. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007.
 4. EUCLIDES. Os Elementos. (Tradução de Irineu Bicudo). São Paulo: UNESP, 2009.
    5. GARBI, Gilberto Geraldo. A rainha das ciências: um passeio histórico pelo maravilhoso mundo da matemática. 5. ed.
rev. e ampl. São Paulo: Livraria da Física, 2010.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
A avaliação da aprendizagem nesta disciplina será realizada através de trabalhos individuais e/ou em grupos e seminários
realizados no ambiente de sala de aula e fora dela.
Atividade 1:   Participação nas aulas. Valor (1,0).
Atividade 2: Apresentação oral do Seminário de temas de História da Matemática. Valor (4,0).
Atividade 3: Produção e apresentação dos artefatos de matemática. Valor (3,0).
Atividade 4: Prova escrita. Valor (2,0).

Para a Atividade 2 (Apresentação oral do Seminário temáticos) a nota da apresentação de cada seminário será resultado
da nota do professor e a média das notas atribuídas pelos alunos, calculada da seguinte forma: 50% (professor) + 50%
(média da turma) = 100 %= 4,0.

A média parcial MP será obtida da soma das atividades avaliativas previstas.
O aluno que obtiver média parcial maior ou igual a sete ( sete) estará aprovado.
Caso contrário, ele fará uma prova final. A média final   é igual a 5  . Se a média final for maior ou igual a cinco (5 ) ele
estará aprovado. Caso contrário, ele estará reprovado por nota.
OBS: O aluno que obtiver frequência inferior a 75% das aulas previstas estará reprovado por falta, independente de suas
avaliações.
Bibliografia básica:

1. ALMEIDA, Manoel de Campos. Origens da matemática: a pré-história da matemática. Vol. I. A matemática
paleolítica. Curitiba: Progressiva, 2009.
 2. BOYER, Carl B. História da matemática. São Paulo: Edgard Blücher, 2010.
 3. EVES, Howard Whitley. Introdução à história da matemática. 5. Ed. Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 2011.

Bibliografia complementar:

Cronograma:
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